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Há pouco mais de um ano, a Noemica Journal era pouco mais que um repositório interno 
do NEOGEP, o Núcleo de Estudos Organizacionais, Gestão e Pessoas. Hoje é um espaço 
estruturado, com fluxo editorial, revisores e normas, recebendo trabalhos de autores de 
fora do nosso grupo. Essa mudança não veio sem tropeços, e foi justamente neles que 
aprendemos o essencial: sobre ISSN, indexação e como funciona, de verdade, o mercado 
editorial científico.

Neste ano também o propósito da revista ganhou contorno mais claro. A Noemica Journal 
reúne hoje  pesquisas  de  Psicologia,  Administração,  Educação,  Economia e  Ciências 
Sociais,  organizadas  em torno de processos humanos,  organizações  e  governança,  e 
políticas públicas, sempre de olho na Agenda 2030 da ONU. Na prática, isso significa 
que só nos interessa publicar  ciência  sobre pessoas se  ela  puder,  de alguma forma, 
melhorar a vida de pessoas reais.

Nesse aprendizado, esbarramos numa dificuldade que poucos autores enxergam de fora: 
publicar um artigo científico é surpreendentemente difícil, e nem sempre pelo mérito do 
trabalho. De um lado, há uma régua de "impacto" cada vez mais alta, que trata qualquer 
periódico novo como suspeito até prova em contrário. De outro, um mercado que resolveu 
esse problema cobrando: taxas de centenas ou milhares de dólares, comuns em revistas 
de prestígio. Para pesquisadores de boa parte do Brasil e do mundo, isso não é uma taxa 
alta, é uma porta fechada. Diante desse cenário, decidimos não cobrar nada de ninguém.

Essa escolha tem um preço. Manter uma revista gratuita está longe de ser simples, e seria 
injusto atribuir as taxas de outros periódicos só à ganância: há custos reais por trás de um 
periódico, alguns praticamente impossíveis de contornar sem dinheiro. O exemplo mais 
claro é o DOI (Digital Object Identifier), o código que identifica de forma permanente 
um artigo científico na internet, garante que ele continue localizável mesmo que o site da 
revista mude de endereço no futuro e é hoje pré-requisito para que um trabalho seja citado 
e rastreado com confiabilidade. Não existe caminho barato para obtê-lo, e é esse tipo de 
despesa que pesa no orçamento de uma revista sem fins lucrativos.

Chegamos a considerar pedir doações voluntárias aos leitores para ajudar a cobrir esse 
tipo de custo, mas recuamos. Tememos que a ideia soe como uma taxa disfarçada, o 



mesmo problema que a revista existe para evitar, e também temos dúvidas sinceras de 
que haveria adesão real: num país com tantas causas urgentes disputando o bolso de cada 
um, pedir dinheiro para manter um periódico científico dificilmente seria prioridade.

Esse aperto chega numa hora especialmente ruim, com o orçamento da rede federal de 
ensino brasileira mais apertado do que gostaríamos. Não vamos fingir que isso não nos 
afeta, porque afeta,  e bastante.  Mas seguimos buscando soluções criativas para cada 
obstáculo  que  surge,  muitos  deles  só  aparecem  depois  que  a  revista  já  estava  em 
andamento, e temos confiança de que vamos superá-los um de cada vez, como temos feito 
até aqui.

Mesmo com o orçamento curto, há investimentos que não abrimos mão. Todo artigo 
aprovado em português ou espanhol é traduzido para o inglês sem custo ao autor, para 
que o idioma não seja mais uma barreira à divulgação de quem pesquisa fora do eixo 
anglófono. E trabalhamos continuamente para que os artigos sejam compatíveis com 
leitores de tela e outras tecnologias assistivas. São gestos pequenos perto do tamanho dos 
desafios, mas é assim que entendemos inclusão: como prática, não como discurso.

Um passo concreto nessa mesma direção, já para 2026, é convidar pesquisadores de 
referência, do Brasil e do exterior, para a equipe editorial da Noemica Journal. Não é um 
gesto de vaidade, e sim uma aposta: a revista ganha quando abre espaço para vozes 
diferentes das que já estão dentro de casa. Esperamos que isso eleve a qualidade do que 
publicamos e, ao mesmo tempo, dê mais espaço a realidades que normalmente ficam fora 
dos  holofotes  científicos,  outras  regiões,  outros  contextos,  outras  formas  de  fazer 
pesquisa.

Se você é autor, pesquisador ou apenas alguém curioso sobre os temas que tratamos, 2026 
também é um convite: as submissões seguem abertas o ano todo, no modelo de publicação 
contínua, e toda contribuição, de um artigo a uma sugestão de acessibilidade, ajuda a 
revista a crescer.

Um agradecimento a todos os autores que confiaram seus manuscritos à Noemica Journal 
em 2025, aos revisores que dedicaram tempo a pareceres cuidadosos e a cada leitor que 
acompanhou esse primeiro ano de perto ou de longe. O crédito por essa revista estar de 
pé é de vocês.

Um ótimo 2026 para todos nós.
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